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Plano de estágio 

 

No início do estágio foi definido o seguinte plano de atividades, a desenvolver ao longo 

das 400 horas de estágio: 

 Conhecimento do sistema de gestão/aprovação documental – desde a requisição 

até ao pagamento ao fornecedor; 

 Acompanhamento dos sistemas de Contabilidade geral e analítica – desde o 

registo à análise; 

 Domínio do cálculo e análise de rácios económico-financeiros; 

 Conhecimento das obrigações fiscais e da sua calendarização; 

 Gestão de ativos fixos tangíveis – Participação no cadastro de bens; 

 Reconciliações bancárias; 

 Gestão de tesouraria e mapas de fluxos de caixa; 

 Operações de fim de exercício; 

 Organização do dossier fiscal; 

 Relatório de gestão; 

 Informação empresarial simplificada e estatísticas; 

 Gestão de seguros; 

 Outras situações relevantes no âmbito da organização. 
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Resumo 

 

O estágio curricular é o primeiro contacto com o mundo do trabalho, onde se pode 

colocar em prática alguns dos conhecimentos adquiridos ao longo do curso. 

O estágio realizou-se na cidade de Setúbal numa empresa de engenharia e construção a 

Etermar, S.A.. 

O relatório pretende demonstrar todo este percurso, ou seja, desde a apresentação da 

empresa, o seu ambiente interno e externo, o seu funcionamento e as tarefas 

desenvolvidas. Este encontra-se dividido em dois capítulos: no primeiro capítulo é feita 

uma caracterização da Etermar, no segundo capítulo são expostas as atividades 

desenvolvidas. 

As áreas onde foram desenvolvidas as principais atividades foram a contabilidade 

financeira e a de controlo de gestão, em particular, a contabilização de faturas de 

fornecedores, registo de ativos e a análise económico-financeira da Etermar. A par 

destas atividades foram também desempenhadas funções de arquivo. 

 

Palavras-chave: Gestão, Gestão Financeira, Contabilidade, Faturação. 

JEL Classification: M1- Business Administration M10- General  
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Glossário de siglas  
 

ACE - Agrupamento Complementar de Empresas 

AT - Autoridade Tributária 

CAE - Classificação das Atividades Económicas 

EBIT - Earnings Before Interest and Taxes (Lucro antes de impostos e juros) 

EBITDA - Earnings Before Interest, Taxes, Depreciation and Amortization (Lucro 

antes de impostos e juros, depreciações e amortizações) 

IES - Informação Empresarial Simplificada 

ISO - Internacional Organization for Standardization (Organização Internacional de 

Normalização) 

NP EN ISO 14001 - Sistema de Gestão Ambiental, segundo uma Norma Portuguesa 

que adota uma Norma Inglesa de uma Organização Internacional de Normalização 

NP EN ISO 9001 - Sistema de Gestão da Qualidade, segundo uma Norma Portuguesa 

que adota uma norma inglesa de uma Organização Internacional de Normalização 

OHSAS 18001 - Occupational Health and Safety Assessment Specification (Saúde 

Ocupacional e Especificação de Avaliação da Segurança 

ROE - Return On Equity (Rendibilidade dos capitais próprios) 

ROI – Return of Investments (Retorno dos Investimentos) 

SNC – Sistema de Normalização Contabilística 

VAB – Valor Acrescentado Bruto 

 

Abreviaturas 
 

DFcaixa – Demonstração de Fluxos de Caixa 

TB - Transferência Bancária
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Introdução 

 

O estágio curricular é compreendido como um processo de vivência prática, que 

aproxima da realidade da área de formação, que auxilia a compreender diferentes teorias 

no exercício profissional, possibilitando uma melhor integração na realidade laboral. É 

uma experiência muito importante por permitir por em prática a aprendizagem feita ao 

longo dos seis semestres no curso de Gestão no Instituto Politécnico da Guarda. Já dizia 

Einstein "Uma teoria só é considerada como tal se for provada pela prática, ou seja, 

não existe teoria sem prática". 

A realização do estágio é deveras importante, visto que no mercado de trabalho uma das 

principais exigências é experiência na área, daí a importância da realização do estágio. 

Mas também devido à obrigatoriedade do seu cumprimento, pois para fechar mais esta 

etapa é necessário a realização do estágio assim como o relatório, para obtenção do grau 

de licenciado. 

O estágio decorreu entre o dia 8 de junho e o dia 27 de agosto de 2015 com uma 

duração de 400 horas no departamento de contabilidade da Etermar, S.A.. O 

conhecimento da entidade acolhedora para a sua realização deu-se através do meu pai 

António Silva, que é trabalhador da Etermar - Engenharia e Construção S.A. (daqui em 

diante designada, por simplificação, de Etermar) já há uns longos anos, daí todo o meu 

interesse e gosto em que lá fosse concretizado. 

A este propósito é de notar que o plano de estágio apresentado foi elaborado pelo 

orientador da entidade acolhedora, Dr. João Santana. 

 O presente relatório tem como objetivos dar a conhecer um pouco do funcionamento da 

empresa, (a sua descrição, a sua área de atuação, as suas condutas de gestão e a maneira 

como se encontra organizada), e sobretudo dar a conhecer todas as tarefas realizadas ao 

longo do estágio. 

Para uma melhor interpretação e compreensão, o relatório encontra-se dividido em dois 

Capítulos. No Capítulo I é feita uma caraterização da Etermar, nomeadamente a sua 
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história, visão, missão, valores e a sua estrutura organizacional. É feita também uma 

análise dos tipos de serviços que presta e da sua evolução económica e financeira. 

O segundo capítulo apresenta as diversas atividades desenvolvidas na Etermar, S.A., 

como, por exemplo, o lançamento de faturas, a organização e gestão de ativos fixos 

tangíveis registando-os na contabilidade, a contabilização do "Caixa", construção e 

análise dos rácios económico - financeiros  

Por último, apresenta-se uma breve conclusão de todo este percurso.  
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Capítulo I 

 

Caracterização da Empresa
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Figura 1 - Localização 

 

1.1 - Identificação da Empresa 

Denominação Social: ETERMAR - Engenharia e Construção, S.A. 

Sede/Escritório: Estrada da Graça, nº 38 - 2910-520 - Setúbal 

Telefone: 265 700 800            Fax: 265 232 399 

Correio Eletrónico: correio@etermar.pt 

Página Web: www.etermar.pt 

Ramo de Atividade: Construção e intervenção em obras de elevada complexidade 

técnica, abrangendo todas as áreas de engenharia com especial destaque nas obras de 

hidráulica marítima e fluvial. 

Número de Contribuinte: 500 101 531 

Capital Social: € 25 000 000 

ETERGEST, SGPS, SA titular de 100% (5.000.000 ações) do capital social 

CAE: 42910 - Engenharia Hidráulica 

Localização: 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.google.pt/maps 
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1.2 – Caracterização da Empresa 
 

A Etermar foi fundada em 28 de julho de1968 e é atualmente uma das mais experientes 

empresas no setor das obras de hidráulica marítima e fluvial. Tem no seu curriculum um 

significativo número de empreitadas realizadas, algumas das quais com base em 

projetos variadas da sua autoria. 

A opção inicial de se dedicar especialmente a obras portuárias, com o objetivo de tirar 

partido da experiência nessa área dos seus técnicos fundadores, levou a privilegiar a 

aquisição e fabrico de equipamento flutuante, pelo que dispõe presentemente de 

diferentes unidades, algumas das quais com características técnicas únicas em Portugal. 

O investimento realizado neste tipo de equipamentos específicos permite-lhe, hoje em 

dia, encarar a execução de qualquer tipo de obra neste setor. 

O desenvolvimento de um modelo de gestão baseado na melhoria contínua da empresa, 

tendo como estratégia a procura da liderança na competência técnica dos projetos em 

que se envolve, aliada à elevada capacidade técnica instalada, quer ao nível dos recursos 

humanos, quer ao nível do equipamento, tem permitido à Etermar atuar com sucesso 

noutras áreas, como sejam o caso de construção de barragens e redes de irrigação ou a 

participação em importantes projetos de saneamento básico e construção de aterros 

sanitários. 

A sua sede social localizada em Setúbal dispõe, além dos escritórios centrais, serviços 

oficinais na área da eletromecânica, carpintaria, serralharia, e ainda um estaleiro 

marítimo, no estuário do Sado, para manutenção, reparação e construção naval, dotado 

de consideráveis recursos.  

A gestão da qualidade e controlo dos serviços prestados têm sido, e continuarão a ser, a 

principal preocupação da empresa de modo a garantir a satisfação máxima do cliente, 

com os melhores resultados para a empresa de uma forma pró-ativa e económica.
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1.3 - Visão, Missão e Valores da Etermar 

 

Visão 

A visão de uma empresa traduz de forma abrangente, um conjunto de intenções e de 

aspirações para o futuro, servindo de inspiração a todos os membros da organização. Por 

vezes a visão não está escrita, é antes transmitida em conversas, apresentações públicas a atos 

concretos (Figueiredo, 2014). 

A visão da Etermar consiste em assegurar de uma forma sustentada e contínua a melhoria da 

qualidade de vida da população através da construção de infraestruturas empregando os mais 

elevados padrões de qualidade, segurança e proteção ambiental. 

 

Missão 

A missão consiste numa declaração escrita que traduz os ideais e orientações globais da 

empresa. Constitui o instrumento estratégico da doutrina ou filosofia empresarial que a 

empresa deve desenvolver junto dos seus públicos internos e externos (Figueiredo, 2014). 

A missão da Etermar consiste em ser uma referência internacional no setor da construção civil 

e obras de hidráulica marítima e fluvial, assegurando a satisfação dos seus clientes pela 

qualidade dos serviços prestados. 

 

Valores 

Os valores de uma organização são como o coração da cultura organizacional, definem o 

sucesso em termos concretos para os trabalhadores e estabelecem os padrões que devem ser 

alcançados. Valores correspondem ao que é importante para a organização e devem ser 

considerados guias para o comportamento no dia-a-dia. A atribuição principal dos líderes é 

divulgá-los e encontrar mecanismos eficientes para interiorizar os valores na equipa de 
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trabalho. Em termos práticos, os valores devem estar alinhados com a visão e missão da 

organização (Santos, 2012).  

Os valores partilhados pela Etermar são a orientação para o cliente, inovação, melhoria 

contínua, desenvolvimento profissional e espírito de equipa. 

Um dos objetivos estratégicos da Etermar é a satisfação dos seus clientes, acionistas, 

colaboradores e restantes stakeholders
1
; neste sentido, adota uma Política de Qualidade, 

Segurança e Ambiente com os seguintes princípios: 

Envolver os colaboradores e partes interessadas na identificação dos perigos, avaliação e 

controlo de riscos, por forma a melhorar de forma contínua as boas práticas em Segurança e 

Saúde no Trabalho, bem como na identificação dos aspetos ambientais significativos, por 

forma a minimizar os impactos ambientais decorrentes das atividades que a Etermar realiza; 

Tratar e cumprir com a legislação aplicável nas áreas da Qualidade e Ambiente, bem como 

outros requisitos que a Etermar subscreva, por forma a poder assumir uma postura de 

responsabilidade perante o meio envolvente; 

Envolver os colaboradores através da promoção de ações de formação contínua e adequadas 

às atividades que a Etermar desenvolve; 

Realizar as atividades de forma segura, prevenindo a ocorrência de acidentes de trabalho e de 

doenças profissionais;  

Melhorar de forma contínua os processos e práticas nas áreas da Qualidade, Segurança e 

Ambiente, por forma a garantir a eficácia dos seus sistemas gestão de acordo com os 

referenciais normativos NP EN ISO 9001, OHSAS 18001 / NP EN ISO 14001; 

Apostar no desenvolvimento e inovação dos nossos equipamentos, processos e organização de 

forma a prestar serviços de excelência e permitir o crescimento sustentado da empresa; 

Realizar as atividades de forma a permitir um desenvolvimento sustentável prevenindo e 

reduzindo a poluição.  

                                                 
1
 É um termo anglo-saxónico utilizado no mundo empresarial, que significa um grupo de pessoas interessadas no 

desempenho de uma empresa, onde se relacionam diretamente, que podem ser clientes, fornecedores entre 

outros, que fazem parte do meio envolvente transacional. 
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1.4 - Estrutura Organizacional 
 

A estrutura organizacional é a forma como as empresas se articulam para desenvolver as suas 

atividades (Robbins, 2006). 

É um padrão de relações que une todos os recursos da empresa na prossecução dos objetivos, 

ou seja, representa a organização (Oliveira, 2012). 

Assim, para uma melhor interpretação da estrutura da organização é apresentada uma 

representação gráfica, o organograma 1, a qual permite uma visualização rápida e fácil dos 

diversos órgãos, a via hierárquica, as comunicações formais e a interdependência entre as 

partes. 

Através do organograma, apresentado, pode observar-se a sua complexidade: os vários 

mercados onde a Etermar atua, o número de níveis hierárquicos (sete) e a sua organização por 

funções, onde cada retângulo representa uma função. 
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Conselho  
Administração 

Álvaro Mendes – Presidente 

Luís Barreto – Vogal 

Elias Rosa – Vogal 

Alfredo Afonso – Vogal 

Fernando Gouveia - Vogal 

Álvaro Mendes 

Luís Batista Hipólito Santos 

Bruno Henriques António Fernandes 

Carlos Cortinhas 

 

Victor Salvador 

Elias Rosa 

Nélia Chambel 

Manuel Gonilho 
João Santana 

Alfredo Afonso Fernando Gouveia 

Rodrigo Pinto Correia 

António Cardoso Luís Teixeira Miguel Cavilhas 

Luís Barreto 
Alfredo Afonso 

Luís Barreto 

Qualidade 
Segurança e 

Ambiente 

 

Gestão 
Equipamentos e 

Transportes 

 

Oficina 
Eletromecânica 

 

João Santana 

Santos Jorge 

Tesouraria 

 

 

Álvaro Mendes 

Israel Cabo Verde 

Portugal 

Continental Açores Madeira Guiné Equatorial 
Projetos Especiais 

/ Orçamentos Brasil Marrocos Argélia 

Luís Adão 
Giorgio Cerruti Mário Freilão 

Fornecimento de 
Materiais e Serviços/ 

Orçamentos e Projetos 
Utilização e Manutenção de 
Equipamentos/ Gestão QSA 

Controlo Operacional e 
Financeiro 

Gestão da 
Informação e            

Documentação 
Gestão Recursos 

Humanos e Jurídicos 

Orçamentos 

Construção e 
Reparação Naval e 

Metalomecânica 
Contabilidade 

Maria Helena 

Aprovisionamentos 

 

Controlo Gestão / 
Gestão Seguros 

Tecnologias de 
Informação   (TI) 

 

Assessoria Jurídica / 
Recursos Humanos 

 

Projetos e 
Topografia 

Orçamentos Nacionais - 
Apresentação e Preparação 

 

Controlo 

Subempreitadas 

Su 

Subempreitadas 

Recursos Humanos Orçamentos Internacionais 

Apresentação e Preparação 

António Jorge Antunes 

Fausto Santos 

Elias Coquenim 

Assessoria 
Internacional 

Negócios 

Orçamentos Internacionais - 
Apresentação e Preparação 

Fausto Santos Bruno Henriques 

Benjamim Samuel 

 

Oficina Carpintaria 

 

Organograma 1- Etermar

 

Fonte: Etermar, S.A. 
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1.5 - Descrição das Áreas Funcionais 

 

 Gestão de projetos 

É responsável pelo acompanhamento de todas as atividades relacionadas com a 

elaboração de propostas, orçamentos, relacionamento com a fiscalização e Dono de 

Obra e demais intervenientes no âmbito da coordenação geral do projeto. 

 

 Qualidade, Segurança e Ambiente 

Atua como órgão consultor e executivo em todas as ações e situações com a Qualidade, 

Segurança e Ambiente, é o responsável pela implementação e seguimento do Sistema 

de Gestão Integrado
2
. 

Tem a obrigação de garantir que a informação no Website da Etermar relativa ao 

Sistema de Gestão Integrado se encontra permanentemente atualizada e válida. 

 

 Construção e Reparação Naval e Metalomecânica 

É responsável pela direção e controlo de todas as atividades relacionadas com a 

construção e reparação naval e metalomecânica, nomeadamente, orçamentação, 

planeamento de projetos, consultas de mercado, aquisições, controlo de custos e 

supervisão de serviços contratados. 

 

 Gestão de Equipamentos e Transporte 

É responsável pela direção e controlo de todas as atividades relacionadas com a gestão 

de equipamentos terrestres, nomeadamente, orçamentação, planeamento, coordenação 

                                                 
2
 É um sistema global de uma organização, que inclui práticas, processos e recursos para desenvolvimento 

e implementação do seu Manual da Qualidade, da Política Ambiental e de Política da Segurança e Saúde 

no Trabalho. 
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de projetos, consultas de mercado, aquisições, montagem, implantação, controlo de 

custos e supervisão de serviços contratados. 

 

 Administrativa - Financeira 

Os Diretores Administrativos-Financeiros supervisionam normalmente as seguintes 

funções como: administrativa e financeira, e portanto, a contabilidade, tesouraria e o 

controlo de gestão, a gestão de recursos humanos, sistemas de informação e toda ou 

parte das funções de suporte administrativo e financeiro como logística, serviços gerais, 

compras e aprovisionamentos. 

 

 Recursos Humanos 

É responsável pela direção e controlo das atividades de gestão de recursos humanos, 

incluindo o planeamento, coordenação, normalização e acompanhamento das ações 

inerentes aos sistemas de seleção, recrutamento, formação, competências, 

desenvolvimento de carreiras, descrição de funções, classificação e reclassificação dos 

colaboradores, revisão salarial, saúde ocupacional, apoio social, desenvolvimento das 

relações de trabalho, assumindo o papel de conselheiro interno do Diretor 

Administrativo-Financeiro e demais responsáveis da empresa, nas questões 

relacionadas com os empregados. 

 

 Orçamentos e Projetos 

Estabelece uma interligação com a área de Gestão de Projetos e com o conselho de 

Administração, procura detetar possíveis oportunidades de negócio para a empresa e 

organizar e preparar projetos compatíveis com as competências da Etermar. 

 

 Departamento Jurídico 

Tem como função principal prestar serviços jurídicos em todas as matérias de relevância 

jurídica suscitadas na atividade de Etermar. 
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 Controlo de Gestão 

Tem como responsabilidade o domínio da informação financeira, espelho da atividade 

económica da empresa. O seu papel é portanto o de garantir uma informação fiável de 

gestão no que se refere ao funcionamento da empresa, de fornecer toda a análise 

relevante e formular recomendações. Esta função situa-se no cruzamento dos 

departamentos operacionais e da direção financeira. 

 

 Tecnologias de Informação 

É responsável pela coordenação e controlo das atividades da área 

informática/processamento de dados e cálculo de comunicação e de gestão dos sistemas 

de informação, elaboração do planeamento global das atividades da área informática e 

pela coordenação e acompanhamento da execução. 

 

 Aprovisionamentos 

É o principal responsável pela procura que as atividades relacionadas com os 

aprovisionamentos sejam eficazes e eficientes para a avaliação e controlo de produtos 

comprados, de forma a assegurar que os mesmos satisfazem as necessidades da 

empresa e do cliente. 

 

1.6 - Caracterização da atividade  
  

Como já anteriormente referido, a principal atividade da Etermar relaciona-se com obras 

públicas terrestres e marítimas, que se subdividem por diferentes atividades, tais como: 
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Figura 2 - Dragagem no Porto de Leixões 

Fonte: Etermar – Obras Portuárias 

Fonte: Etermar – Obras Portuárias 

 

 Dragagens 

Consiste na desobstrução, remoção, derrocamento ou escavação de material do fundo de 

rios, mares, baías e canais de acesso a portos, onde o principal objetivo é o aumento da 

profundidade, com o auxílio de dragas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Dragagem no Porto de Leixões 
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Fonte: Obras Emissários Submarinos 

Figura 4 - Emissário Submarino em Rabat (Marrocos) 

Figura 5 - Emissário Submarino em Rabat (Marrocos) 

 Emissários Submarinos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A construção de emissários submarinos inclui também a instalação de diversas tubagens 

em rios, canais, mares e albufeiras, para abastecimento de água, eletrificação de ilhas, 

gasodutos e oleodutos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Obras Emissários Submarinos 
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Figura 7 - Cais do Porto de Leixões 

Fonte: Obras Recursos Hídricos 

Fonte: Obras Recursos Hídricos 

Figura 6 - Cais do Porto de Leixões 

 Obras fluviais e marítimas 

A Etermar é uma das principais empresas que trabalha em Obras Marítimas em 

Portugal, com variadas construções, como portos, cais, proteções costeiras, barragens, 

túneis e redes de rega. 
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Fonte: Obras Teleféricos 

Fonte: Obras Teleféricos 

Figura 8 - Teleférico de Gaia 

Figura 9 - Teleférico de Gaia 

 

 Outras infraestruturas 

A Etermar dedica-se ainda à construção de outras infraestruturas, como a 

conceção/construção de teleféricos. 
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1.7 - Análise da Atividade 

A Etermar realizou mais de 85% da sua atividade no exterior no ano de 2013. Devido à 

crise económica, viu-se obrigada a desenvolver ainda mais a sua atividade para outros 

países/mercados. Sendo assim, pode ser considerada como uma das empresas que 

contribui para uma redução do défice externo em Portugal.  

A partir da sua internacionalização, já há mais de 8 anos, a empresa resistiu bem à crise 

económica e financeira mundial e à completa degradação do mercado da construção em 

Portugal. 

O setor da construção tem tido um papel relevante no crescimento da economia 

portuguesa, dinamizado pelas exportações, conforme conclusões do Banco de Portugal 

(informações facultadas pela entidade). 

A Etermar considera-se como um parceiro fiável e com uma boa reputação, devido ao 

desafio que lhe é colocado ao utilizarem grandes equipamentos marítimos, como 

pontões, gruas flutuantes, plataformas autoelevatórias, dragas, batelões e rebocadores. 

Com os grandes investimentos feitos na última década, a Etermar ficou proprietária de 

uma vasta frota de equipamentos marítimos capazes de navegação oceânica. Tornaram-

se, assim, independentes de subempreiteiros ou alugadores de equipamentos, para a 

execução de grande parte dos trabalhos (Relatório de Contas 2014). 
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Fonte: Relatório e Contas 2014 

 

1.8 - Inovação e Desenvolvimento 

Em agosto de 2014 receberam a nova draga com escavadora, que representou um 

grande investimento de cerca de 10 milhões de euros. 

Na Guiné Equatorial construíram uma ponte com cerca de 700 metros de comprimento, 

a sua estrutura metálica foi fabricada nas oficinas da Etermar, sendo posteriormente 

transportada e instalada com equipamentos flutuantes. 

Destaca-se também pela inovação a execução de caixotões com paredes perfuradas para 

a dissipação da energia das ondas, no novo Cais de Cruzeiros do Porto de Funchal 

(Arquipélago da Madeira). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Novo Cais de Cruzeiros do Porto de Funchal (Caixotões c\ paredes perfuradas) 
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1.9 - Qualidade, Segurança e Ambiente 

 

A Etermar considera a Qualidade, Segurança e Ambiente fatores fundamentais no seu 

desenvolvimento organizacional. 

Durante o ano de 2014, após uma auditoria externa
3
 manteve a certificação do seu 

Sistema de Gestão Integrado - Qualidade, Segurança e Ambiente - segundo as normas 

internacionais.  

É cada vez maior a satisfação dos clientes, quer nacionais quer internacionais, que 

provém da garantia de qualidade dos serviços prestados, assim como uma melhoria 

contínua dos níveis de segurança e de proteção ambiental, durante a execução das obras. 

No seguimento deste reconhecimento a Etermar pretende aumentar sempre o nível de 

exigência interna relativamente à Qualidade, Segurança e Ambiente. 

 

1.10 - Clientes 

 

De maneira a satisfazer/cativar clientes, a Etermar aposta na sua certificação na 

qualidade, segurança e ambiente para a prevenção de acidentes de trabalho, doenças 

profissionais e na proteção do meio ambiente. Aposta sobretudo na qualidade e 

eficiência no serviço prestado, tendo em conta os prazos acordados entre outros aspetos. 

Já com quase meio século de experiência nesta área de atividade, o número de clientes 

nos mercados internacionais é cada vez maior. 

                                                 
3
 Uma Auditoria Externa consiste em examinar as demonstrações financeiras da organização e concluir se 

as mesmas apresentam de forma verdadeira e apropriada a posição financeira e os resultados da 

organização (David, 2014). 
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Fonte: Facultado pela Etermar 

 

1.11 - Fornecedores 

 

Relativamente aos fornecedores, a empresa apresenta uma vasta lista, visto que existem 

variadas escolhas.  

A sua escolha é realizada com base na qualidade do produto/serviço, prazos de entrega, 

disponibilidade/flexibilidade, protocolo e a relação preço/qualidade, sendo esta última 

uma das mais importantes. 

O prazo de entrega é bastante importante, visto que se os produtos/serviços não forem 

entregues/prestados atempadamente, isso poderá implicar nos custos de obra, atraso no 

trabalho, ou seja, pode causar grandes transtornos para a empresa/cliente. 

A Etermar à medida que vai requisitando os produtos/serviços, efetua uma tabela onde 

classifica cada um dos aspetos mencionados anteriormente, para assim no futuro se 

basear nessa avaliação e assim proceder a uma melhor escolha do seu fornecedor. Os 

fornecedores são classificados de 1 a 5 com a seguinte interpretação: 

  

Tabela 1 - Classificação dos Fornecedores 

Classificação Descrição 

1 Mau Não cumpre sistematicamente os requisitos especificados 

2 Medíocre Não cumpre com frequência os requisitos especificados 

3 Suficiente Cumpre razoavelmente os requisitos especificados 

4 Bom Cumpre frequentemente os requisitos especificados 

5 Muito Bom Cumpre sempre os requisitos especificados 

 

 

Após a classificação de cada um dos critérios e respetiva ponderação, a mesma é 

analisada, sendo tomadas as ações descritas na tabela seguinte: 
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Fonte: Concedido pela Etermar 

 

Tabela 2 - Critérios e Ponderação dos Fornecedores 

Classificação Regras de atuação 

Entre 1,00 e 1,99 Excluir, salvo decisão da Administração 

Entre 2,00 e 2,74 

A excluir ou a acompanhar de muito perto, caso a sua 

substituição se revele muito difícil e revele disponibilidade e 

capacidade para realizar as ações corretivas solicitadas 

Entre 2,75 e 3,49 

A manter, embora seja necessário estudar alternativas sempre 

que o mesmo não apresente disponibilidade e capacidade para 

realizar as ações solicitadas 

Entre 3,50 e 4,49 
A manter, mas para o qual são sugeridas e esperadas ações que 

visem a obtenção de um melhor desempenho 

Entre 4,50 e 5,00 A manter 

 

 

Em anexo encontra-se o exemplo de uma tabela de avaliação dos fornecedores 

relativamente ao ano de 2014 (Anexo 1). 

 

1.12 - Concorrentes 

A empresa conta com a concorrência de empresas de grande dimensão, quer no mercado 

nacional, quer no mercado internacional sendo importante salientar que nem sempre se 

podem considerar apenas como concorrentes mas também como fornecedores, clientes e 

parceiros, como no caso dos consórcios e Agrupamentos Complementares de Empresas 

(ACE’s). Caso seja necessário fornecer algum serviço a algum concorrente e vice-versa 

são considerados clientes e fornecedores, respetivamente. 

Os maiores “concorrentes” são então: 

 Somague Engenharia SA; 

 Mota Engil SA; 

 Irmãos Cavaco SA; 

 OFM – Obras Públicas, Ferroviárias e Marítimas, SA; 

 Zagope – Construções e Engenharia, S.A.; 

 Tecnovia – Sociedade de Empreitadas, S.A.; 
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 Spie Barignolles – Europe; 

 SETH – Sociedade de Empreitadas e Trabalhos Hidráulicos S.A.; 

 Marques S.A.; 

 AFA – AFAVIAS Engenharia e Construções, S.A.; 

 Odebrecht. 

É importante referir que nos países orientais a concorrência é forte, mas como a Etermar 

possui todos os meios necessários e um grande desenvolvimento tecnológico para a 

concretização de infraestruturas de que estes estão carenciados, consegue assim criar e 

aproveitar oportunidades de negócio interessantes. 

 

1.13 - Recursos Humanos 

O número de trabalhadores ao serviço no presente ano é de 264, representando um 

decréscimo face a 2014 (274). A percentagem de colaboradores do sexo masculino e 

feminino é de 90,9% e 9,1%, respetivamente, com um nível etário médio de 

aproximadamente os 48 anos. 

O número de horas totais de formação em 2014 foi de 3.217 contra 1.589 em 2013, 

verificando-se que tem vindo a investir no desenvolvimento e qualificação dos seus 

colaboradores, como também na realização de ações de formação, com destaque na área 

da Segurança Higiene e Saúde no Trabalho.  

Relativamente ao nível de formação académica, cerca de 28% dos colaboradores têm o 

1º Ciclo do ensino básico, a maior percentagem; quanto aos colaboradores com 

licenciatura, representam 13,3% dos trabalhadores.  
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Fonte: Relatório de Contas 2014 

 

1.14 - Análise Económica e Financeira 

Face a alguns indicadores financeiros a empresa manteve os principais indicadores 

financeiros a níveis acima dos valores de referência para o setor de construção civil e 

obras públicas, comparando-os com a Portaria nº371/2009, como se pode observar na 

tabela seguinte (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Indicadores 

 

 

 

 

 

No exercício de 2014 o volume de negócios foi de € 44.710.964, registando-se, face aos 

anos anteriores, um decréscimo; deste valor, € 38.175.000 são relativos à atividade 

internacional. Este decréscimo foi devido a dificuldades de recebimento em alguns 

países e também à situação do mercado nacional, que levou à realização de um menor 

volume de obras. Quanto aos capitais próprios têm vindo a aumentar ano após ano, 

tendo em 2014 atingido os € 54.165.976, onde se pode observar na seguinte tabela 4. 

 

Indicadores 
2014 Portaria nº371/2009 

Liquidez Geral 1.89 1.05 

Autonomia Financeira 0.59 0.10 
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Fonte: Relatório de Contas 2014 

 

Tabela 4 - Balanço 2013 - 2014 
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Fonte: Relatório de Contas 2014 

Quanto a financiamentos bancários, a Etermar continua a utilizar os capitais próprios 

para desenvolver a atividade da empresa. No exercício de 2014 foram gastos € 10 

milhões na aquisição da “Novadragamar”.  

Assim, em 2014 obtiveram-se proveitos financeiros num valor de cerca de € 545.234, 

provenientes de aplicações financeiras e de juros apresentados, onde se pode observar 

na tabela 5 seguinte. 

Tabela 5 - Demonstração de Resultados 
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Fonte: Relatório de Contas 2014 

 

De acordo com a tabela 6 abaixo o Valor Acrescentado Bruto (VAB) foi de € 

22.416.167, que corresponde a cerca de 50 % do volume de faturação, comparando com 

o VAB de 2013 com cerca de € 22.872.343, sofreu uma ligeira descida. O valor do 

Cash-Flow foi de € 8.118.024, que se refletiu nos resultados da atividade da Etermar e 

relativamente aos anos anteriores foi menor. 

A Rendibilidade dos Capitais Próprios (ROE) foi de 9,4 % no exercício de 2014, que 

demonstra a contínua capacidade de realizar projetos, que têm resultado numa boa taxa 

de retorno dos capitais investidos. O valor do Earnings Before Interest Taxes 

Depreciation and Amortization (EBITDA) que em português significa lucro antes de 

impostos e juros depreciação e amortização, atingiu os € 10.891.004 em 2014, o que 

representa uma diminuição face ao ano 2013, que apresentava um valor de € 11.009.318 

(Tabela 6). 

Tabela 6 - Rácios Económicos e Financeiros 
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Capítulo II 
 

Atividades Desenvolvidas 
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Neste capítulo serão apresentadas discriminadamente todas as atividades desenvolvidas. 

Inicialmente foi-me dado a conhecer o funcionamento da empresa, a maneira como está 

organizada, o seu ambiente interno e externo. A partir daí foi-me dado todo o apoio e 

atenção para a realização das atividades que são descritas de seguida. 

 

2.1 - Gestão/Aprovação Documental – Desde a Requisição até 

ao Pagamento ao Fornecedor  
 

A Etermar utiliza como programa de gestão de faturas de fornecedores, o software PHC, 

onde são lançadas as faturas recebidas pelos fornecedores. O contacto com este 

programa foi uma das primeiras atividades desenvolvidas no estágio  

Inicialmente, ao existir uma "necessidade" por parte de alguma obra, departamento ou 

oficina é efetuada uma requisição interna (Anexo 2), com o devido número de 

documento, ao departamento de aprovisionamento, verificando-se em armazém se está 

disponível. Caso não exista, realiza-se uma requisição externa ao fornecedor, sendo 

emitida uma nota de encomenda (Anexo 3) ou um contrato. A necessidade de que seja 

feito um contrato pode ser no caso de seguros automóveis. 

O fornecedor procede ao envio da encomenda, onde existe uma obrigatoriedade de ser 

acompanhada com uma guia de remessa/transporte (Anexo 4) e respetiva fatura (Anexo 

5). A encomenda é conferida de acordo com a nota de encomenda inicialmente 

elaborada. Caso seja a própria entidade a transportar também terá de levar consigo uma 

guia de transporte. É importante referir que durante o transporte existe uma 

obrigatoriedade fiscal de comunicar à AT (Autoridade Tributária), à exceção dos ativos 

fixos tangíveis, tanto como do fornecedor ou da Etermar. 

A fatura é enviada diretamente para a obra/departamento dando carimbo de entrada com 

data no armazém onde se pode observar em anexo a fatura, e confirma-se com o dossier 

interno já criado. Para ocorrer a aprovação da compra segue-se o circuito seguinte: 

apontador/administrativo; diretor de departamento/obra; diretor de projeto; 

administração em alguns casos, onde existe a possibilidade de ser rejeitado.  
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A aprovação ocorre nos diferentes níveis do estado da encomenda, desde o pedido de 

requisição para controlar se é necessário efetuar a encomenda, ao recebimento da fatura, 

para poder dar ordem para pagamento, e, por fim, para o pagamento propriamente dito. 

A aprovação é importante para a confirmação e controlo sobre a sua veracidade. 

Normalmente o pagamento é realizado por transferência bancária ou cheque, que se 

pode observar no (Anexo 6) o documento de pagamento e o respetivo lançamento 

contabilístico (Anexo 7).  

Como anteriormente referido, após a aprovação, fica disponível para pagamento 

consoante as datas de vencimento de cada fatura, que por norma têm uma data de 

vencimento de 60 dias. 

Todo este circuito de aprovação é executado no software BMCremedy
4
. 

No desenvolvimento desta atividade coube-me a responsabilidade de conferir a 

documentação associada ao processo de encomendas. 

 

2.2 - Gestão de Ativos Fixos Tangíveis – Cadastro de Bens 
 

Definição de Ativos Fixos Tangíveis 

São itens tangíveis, ou seja, são itens físicos, que sejam detidos para uso na produção ou 

fornecimento de bens ou serviços, para arrendamento a outros, ou para fins 

administrativos, onde se esperam que sejam usados durante mais do que um período 

(SNC, 4ª Edição). 

 

“Origens” 

 Compras a fornecedores (documento de fatura); 

 Contrato de leasing
5
 como por exemplo viaturas; 

 Construção própria (trabalho própria empresa); 

                                                 
4
 É uma plataforma de gerenciamento de serviços projetada de forma nativa para que todos possam ser 

produtivos, ajuda a atender as necessidades da Etermar. 
5
 É uma forma especial de financiamento em que o locador concede ao locatário, contra o pagamento de 

uma renda, o uso temporário de um equipamento ou de um imóvel (Costa, 2013). 
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Figura 11 - Registo do Ativo Fixo Tangível 

Fonte: PHC 

 

“Registo” 

 Contabilização consoante a “origem”; 

 Registo no módulo dos ativos fixos, de onde provem a ficha do ativo fixo; 

 Se o bem tiver centro de custo próprio, é criado esse centro de custo na 

contabilidade analítica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este registo consiste na aquisição/construção de um ativo fixo tangível, onde é registado 

de acordo com as diferentes "origens" acima descritas, de seguida na contabilidade de 

acordo com a fatura. No caso de ser uma compra cria-se uma ficha no programa PHC 

(software de gestão) com todas as informações necessárias como a sua descrição, valor 

de aquisição e referir se se trata de pequeno ou grande equipamento. Na figura acima 

(Figura 11) poderá observar-se um exemplo de uma ficha em branco do seu registo.  
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O registo de ativos tangíveis neste sistema informático foi também uma das primeiras 

atividades no estágio. Esta tarefa revelou-se bastante acessível, o programa informático 

era bastante intuitivo e os conceitos envolvidos já eram dominados. 

 

2.3 - Contabilização  

Para contabilizar todas as operações ocorridas na Etermar e à semelhança do que 

acontece noutras empresas, existe um determinado procedimento que deve ser 

respeitado. 

1º Plano de Contas - SNC 

2º Diários (forma de organizar a contabilidade) 

 Fornecedores (exclui pagamentos) 

 Clientes (exclui recebimentos) 

 Pagamentos/recebimentos por caixa 

-Caixa Sede 

-Caixa Madeira 

-Caixa Açores 

-Caixa Cabo Verde 

-Caixa Guine (Malabo e Bata) 

-Caixa Nazaré 

-Caixa Brasil 

-Caixa Haifa (Israel) 

 Pagamentos fornecedores 

 Recebimentos de clientes 

 Garantias bancárias 

 Leasings 

 Operações diversas que incluem operações gerais, correções aos 

fornecedores/clientes, onde estes últimos só se utiliza quando o mês já se 

encontra encerrado 

3º Classificação dos documentos contabilísticos, onde o arquivo é efetuado em função 

dos diários. 
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Fonte: PHC 

Figura 12 - Registo/Contabilização de Compras 

 

O registo de qualquer documento contabilístico na Etermar faz-se num dossier interno, 

disponível no PHC, que abre uma "guia de remessa
6
". Depois de conferidos todos os 

dados constantes nos documentos, procede-se ao fecho do dossier, ficando a aguardar 

pagamento. 

Ao longo do estágio participei no registo contabilístico de diversos documentos. O 

registo é feito no programa PHC que dá origem, a um número de lançamento interno, 

como se pode observar na figura 12 (ver também anexo 8).  

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este lançamento contabilístico insere-se depois num programa de digitalização e 

aprovação, o SCAD, que, por sua vez, está associado ao programa de contabilidade. Os 

documentos são arquivados por ordem sequencial, tanto em formato físico como digital, 

para assim existir uma maior segurança e um melhor controlo. 

                                                 
6
 É um documento gerado pelo programa informático que acompanha cada processo contabilístico.  
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Após a receção das faturas/notas de crédito/notas de débito são enviadas para o 

departamento contabilístico o original e o duplicado para conferência, verificando-se 

principalmente o nome da entidade e o seu número de contribuinte. 

Esta foi uma das atividades mais desenvolvidas ao longo do estágio e que foi 

desempenhada sem dificuldades. 

 

2.4 – Rácios 

 

Procedeu-se ao cálculo dos rácios que a Etermar considera importantes para analisar a 

situação económica e financeira em que se encontra. Estes são calculados mensalmente, 

sendo depois realizada no final do ano a análise global, para ser colocada no relatório de 

contas, de forma a retratar a evolução ao longo do ano. No anexo 9 encontra-se a tabela 

estruturada onde se encontram os rácios que me foram solicitados, em particular os 

rácios financeiros, económicos e económico-financeiros. 

 

Definição de Rácios Financeiros  

São aqueles que apreciam os aspetos que se relacionam exclusivamente com 

indicadores financeiros e que permitem analisar a estrutura financeira, a capacidade de 

endividamento, a solvabilidade entre outros (Amorim, 2014). 

 

Definição de Rácios Económicos 

Pretendem revelar aspetos de situação económica como a estrutura dos gastos, o volume 

de negócio e a sua capacidade de autofinanciamento (Amorim, 2014). 
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Definição de Rácios Económico-Financeiros 

Pretendem e como facilmente se entende, mostram os aspetos económicos e financeiros, 

como a rendibilidade dos capitais e as rotações dos diferentes elementos do ativo. 

No cálculo dos rácios consegui realizar a tarefa com espontaneidade, excetuando alguns 

casos de maior dificuldade, onde de seguida vim a descobrir os meus erros. 

Quanto aos rácios financeiros, após a sua análise, poderá concluir-se que dependendo do 

tipo de atividade, o capital próprio da Etermar cobre parte do ativo líquido. A empresa 

demonstra assim que poderá recorrer, se necessário, a mais capital alheio. A empresa 

apresenta uma boa estabilidade financeira, o que indica baixo risco para os credores. 

Quanto à liquidez, a empresa apresenta-se bastante equilibrada, possui liquidez para 

saldar dívidas existentes a curto prazo. 

Face aos rácios económicos calculados, foi-me possível concluir que a empresa 

consegue ter continuadamente receitas totais superiores aos seus custos, apresentando 

lucros. Em média, em cada 100 euros investidos a empresa obtém uma rendibilidade de 

4,76%. 

 

2.5 – Demonstração de Fluxos de Caixa 

Definição e utilidade de Demonstração de Fluxos de Caixa 

A demonstração de fluxo de caixa é um documento contabilístico no qual se apresentam 

as entradas e saídas de fundos da empresa, agrupados por tipos de atividade. Este 

documento explica e especifica a origem dos recebimentos e dos pagamentos por cada 

um dos ciclos de operações da empresa. 

Permite ainda tomar conhecimento do modo como a empresa gera e utiliza o dinheiro 

num determinado período, tendo uma grande importância na análise da situação da 

empresa, pois evidencia as transações ocorridas num determinado período e que 

provocaram modificações nas Disponibilidades da entidade (Amorim, 2014). 
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Através dos dados do Balanço e Demonstração de Resultados por Natureza da Etermar
7
, 

foi-me solicitado que realizasse a DFcaixa (Anexo 10) e a partir desta obtivesse o 

conhecimento de como foi gerado e utilizado o dinheiro do período em análise, quais as 

fontes e aplicações do dinheiro da empresa, observar a capacidade no pagamento de 

juros, dividendos, e também certos compromissos no futuro. 

No desenvolvimento desta tarefa tive várias dificuldades, porque não consegui chegar 

aos valores corretos, dado que algumas fórmulas utilizadas eram significativamente 

diferentes daquelas com que usualmente já trabalhava. Outra dificuldade prendeu-se 

com a extensa informação necessária para a sua realização. 

 

                                                 
7
 Documentos obrigatórios na prestação de contas. 
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Conclusão 

 

Com este relatório procurou-se apresentar a Etermar - Engenharia e Construção S.A e as 

atividades por mim desenvolvidas durante o período de estágio no âmbito da 

licenciatura em Gestão. 

Esta etapa, descrita neste relatório, contribuiu de uma forma bastante enriquecedora, 

para a minha formação pessoal e profissional. Permitiu pôr em prática alguns dos 

conhecimentos adquiridos ao longo dos três anos letivos, mas também obter novos 

conhecimentos. De todas as unidades curriculares, as mais utilizadas, nesta área e para 

este tipo de empresa, foram a de Contabilidade Financeira, Gestão Financeira, 

Estratégia Empresarial e Organização e Gestão. 

É importante referir que toda a equipa com quem tive a oportunidade de trabalhar se 

demonstrou bastante prestável, de modo a que houvesse uma boa integração e bom 

ambiente, havendo facilidade de comunicação com os superiores hierárquicos. A 

Etermar proporcionou-me boas condições de trabalho, o que se considera fundamental 

para o bem-estar de um trabalhador e, como pude observar, respeita todas as políticas de 

qualidade, segurança e ambiente. 

Ao longo do estágio procurei manter-me sempre organizada e adequar-me às diferentes 

atividades que me eram propostas, cumprindo os prazos definidos e com qualidade. 

Demonstrei vontade de aprender, espírito de iniciativa e dinamismo. 

Resumindo, todo o período de estágio foi bastante produtivo; as dificuldades devem ser 

vistas como oportunidades para aprender mais e todas acabaram por ser superadas. Esta 

experiência permitiu concluir que a prática é essencial para o futuro, considerando que a 

parte curricular da licenciatura deve valorizar esta vertente muito mais prática e um 

contacto mais próximo com a realidade empresarial.  
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Avaliação de Fornecedores 
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Anexo 2  

 Requisição Interna 
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Nota de Encomenda 
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Guia de Remessa 
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Anexo 6  

Transferência Bancária 
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Anexo 7  

Lançamento Contabilístico da TB 
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Anexo 8  

Lançamento Contabilístico 
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Anexo 9 

 Rácios Económico - Financeiros 
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Anexo 10  

Demonstração de Fluxos de Caixa 
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